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“O orgulho e a auto-suficiência nos envelhecem;

só na humildade me abro na convivência em que

ajudo e sou ajudado. Não me faço só, nem faço

as coisas só. Faço-me com os outros e com eles

faço coisas.”

(Paulo Freire)

I – Algumas Reflexões

“A humanidade chega ao final do século XX com progressos de enorme grandeza e profundidade em suas capacidades científicas, tecnológicas e produtivas. Produzem-se rupturas epistemológicas simultâneas em numerosos campos do conhecimento, que estão gerando modelos conceituais renovados para se compreender os fenômenos, e uma nova onda de tecnologias, baseadas em conhecimentos de amplíssimas possibilidades. Os progressos em campos como as telecomunicações, a microeletrônica, a biotecnologia, a ciência dos materiais, as máquinas-ferramentas, a informação e a robótica, entre outros, estão transformando as matrizes produtivas básicas. A possibilidade potencial de produzir bens e serviços foi expandida e multiplicada com grande rapidez. Ao mesmo tempo há uma revolução das expectativas. Por toda parte começaram a se espalhar os sistemas de base democrática, onde a população pode escolher seus representantes, e há uma exigência generalizada de participação mais ampla. Os povos esperam ter influência real e crescente nos esquemas de tomada de decisões e existe um grande movimento em direção à constituição de formas novas e mais ativas de organização da sociedade civil.” (Kliksberg,2003) 

___________________________________
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O texto acima suscita algumas reflexões de ordem conceitual. O que significam “modelos conceituais renovados”? O que são “matrizes produtivas básicas”? O que são “sistemas de base democrática”? Como serão as “formas novas de constituição da sociedade civil”?

Onde encontraremos respostas a essas questões? Se as encontrarmos, elas darão conta de nossas dúvidas? Quem trouxe à baila a discussão desses conceitos? 

Em minha modesta opinião, creio que esses conceitos vão se formando, em função de um comportamento que vai se instituindo como comportamento de todos. Os meios de comunicação, jornal, revista, televisão, rádio, cinema, internet apresentam o que queremos ver ou o que acham que deveríamos querer ver. As informações vêm acompanhadas de linguagens, posturas, valores, éticas e avanços tecnológicos produzidos pelo ser humano. Alguém pesquisa, debruça-se sobre um fato e/ou idéia e os exterioriza. A sociedade recebe a informação, compra-a, vende-a, difunde-a para nós, aqueles que aprovam ou desaprovam.

Nós, entidade abstrata que não identifica ninguém, mas “acusa” a todos. Nós que vivemos, compramos, vendemos, recusamos, inventamos, ensinamos, aprendemos, nos relacionamos, damos vida, tiramos vida. Produzimos processos dos quais, muitas vezes, não temos controle. Representamos o ser humano, em sua escalada de desenvolvimento e preservação, que vai nutrindo a si próprio dos ingredientes que sejam mais favoráveis à sua perpetuação. Nessa viagem, organizamos, selecionamos, conservamos e eliminamos o que não nos interessa.

Dito dessa forma, o retrato desse ser humano é semelhante ao de qualquer outro mamífero que perpetua sua espécie e preserva o seu habitat. No caso do ser humano, o ato é mais perverso, porque é pensado, analisado e escolhido. Nós escolhemos o que comprar e o que não comprar; escolhemos quem freqüentará nossa casa; decidimos ajudar ou não ajudar alguém; decidimos se esta ou aquela coisa é boa para o nosso viver. 

A grande questão é que isso sempre foi feito por um grupo de pessoas, pensado por alguns iluminados que sempre decidiram o que era melhor para nós. É uma situação que ainda permanece, mas que está mudando. Kliksberg mostra isso. A informação, ao ser propiciada a um maior número de pessoas, vai suscitar mais respostas, positivas ou negativas, boas ou más, adequadas ou inadequadas. Ao se ter acesso ao que não se tinha antes, passa-se a pensar que se pode ter mais. É uma bola de neve crescendo e se fortalecendo e derrubando o que encontra à frente.

Nesse aspecto, encontro justificativas para trazer essas considerações a este texto sobre a mediação na educação. Vejo uma grande bola de neve se formando para tentar encontrar saídas para os problemas da educação em nosso país. Vejo que temos de parar essa bola de neve e verificar o que ela tem de bom: conhecer sua estrutura e separar o que a torna pesada, inconveniente. Certamente há uma história, pessoas, processos, conhecimentos construídos que devem ser preservados. Podemos renová-los com outros olhares, com outros fazeres. Adaptá-los e adequá-los a este início de terceiro milênio que deve ser um marco histórico de mudanças do ser humano.

O que Kliksberg propõe é essa consciência que só poderá ser construída se aprendermos a pensar, se aprendermos a nos relacionar, a olhar o outro com o olhar da compreensão e do afeto. O poeta e cantor Arnaldo Antunes tem um verso de que gosto muito: “Teu olhar melhora o meu.”

Se eu percebo e me percebo no outro, eu percebo o seu olhar. É humano e animal – é o ser humano perpetuando sua espécie. Essa relação interativa com o outro é o que buscamos nos processos de mediação, derivados da teoria do Professor Reuven Feuerstein. Falarei disso mais adiante.

A UNESCO, há quase uma década, apresentou os pilares da educação que deveriam ser desenvolvidos na sociedade do conhecimento:

1. Aprender a conhecer. 

2. Aprender a fazer. 

3. Aprender a conviver.

4. Aprender a ser

Esses pilares nos trazem uma visão mais universal e objetiva da educação que se pretende para o mundo, aproximando o conhecimento produzido na escola às necessidades do educando. Essa proposta de educação privilegia o desenvolvimento de competências cognitivas relacionadas à capacidade de articular, mobilizar e colocar em ação, conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, para resolver os desafios do dia a dia. O novo paradigma que se impõe tem o foco nas competências a serem desenvolvidas nos saberes (saber, saber fazer e saber ser) a serem construídos. Como saber tantos saberes? Como a educação vai lidar com esses saberes? Como está lidando? Ensinar teorias e fatos divorciados da realidade já está claro que não atende ao que o aluno de hoje precisa saber. Nosso aluno está vivendo os fatos, só que eles não sabem por que e nem como esses fatos acontecem. O papel dos educadores é buscar estabelecer as relações juntamente com os alunos, de forma interativa e significativa, ajudando-os a perceber o mundo de forma crítica e construtiva.

Que mundo teremos daqui a 20 ou 30 anos? As informações aprendidas hoje tornar-se-ão obsoletas diante da rapidez das transformações tecnológicas e sociais. O mundo sempre apresentará novos desafios e a capacidade para enfrentá-los será o grande diferencial dos profissionais do futuro. Sabemos dessa necessidade de transformação das formas de ensinar e pensar, porém como fazer isso não tem sido fácil. As pessoas necessitam aprender a linguagem que as transformará em aprendizes autônomos que sabem organizar, classificar, analisar, argumentar sobre o que aprendem e sobre o que necessitam. 

Esse é o grande desafio educacional que se impõe às sociedades que pretendem gerar recursos para a sobrevivência das futuras gerações, principalmente em um país com a diversidade cultural, social, política e econômica como a que vivemos no Brasil. O século XXI nos apresenta um mundo extremamente dinâmico e paradoxal. Um mundo de incertezas, polaridades sociais e constantes mudanças. As pessoas são mais exigentes e as relações pessoais, familiares e profissionais tornam-se mais complexas e mais frágeis. Como nos posicionamos num mundo com essa diversidade? 

A reflexão sobre essas questões encontra ressonância nos processos de mediação e nas idéias do Professor Reuven Feuerstein e em seu programa de desenvolvimento da inteligência. 

II – A mediação na perspectiva do Prof. Reuven Feuerstein

Que significados damos às palavras mediar, mediação e mediador?

O dicionário traz os seguintes significados: mediar (do latim mediare) significa: 1. Dividir ao meio, repartir em duas partes iguais. 2. Intervir como árbitro ou mediador. 3. Ficar no meio de dois pontos; distar. 4. Decorrer ou ter decorrido entre duas épocas. 5.Ser mediador ou árbitro.

Mediação (do latim mediatione) é 1. Ato ou efeito de mediar. 2. Intervenção, intercessão, intermédio. E o mediador (do latim mediatore) é aquele que medeia ou intervém; árbitro, medianeiro, mediatário, intermediário, intermédio.

Está claro que essas acepções não se referem aos conceitos trabalhados na teoria do Prof. Reuven Feuerstein. Essas palavras são muito comuns, são utilizadas em diferentes contextos, muitas vezes como sinônimas.

Ouvimos que a mediação feita pela jornalista Marília Gabriela, no debate entre aqueles candidatos foi primorosa! Que a mediação realizada pela ONU no conflito Irã X Iraque não surtiu os efeitos desejados. Ou, em outra acepção, que a CBF fez a mediação entre o Clube X e o Clube Y para a venda do jogador do Clube X.

Os exemplos mostram que há um mediador, no meio de uma situação, mediando um processo e tendo ou não o resultado esperado em sua mediação. No primeiro caso, a intenção é manter o que foi programado para o debate: tempo, ordem dos falantes, porque o que interessa aos debatedores é cada um vender a sua imagem; no segundo exemplo, a mediação realizada é para evitar conflito, muitas vezes, sem haver preocupação de verificar com quem está a razão; o terceiro exemplo mostra a mediação como estratégia de venda.

A mediação na perspectiva do Prof. Reuven Feuerstein é outra coisa. É educativa, humana, universal e ética. Pressupõe uma ação livre de preconceitos e atitudes elitistas. Exige que o mediador tenha conhecimento sobre o que ensina, seja capacitado, goste de pessoas, queira o bem da sociedade e o desenvolvimento ético do ser humano. A mediação traz a convicção de que todos aprendem.

Mediar significa regular relações, orientar percepções, ter consciência do funcionamento interno de cada pessoa; é colocar-se entre a realidade de um aluno e o mundo: esse grande universo de objetos, idéias, cultura, experiências, para assegurar sua justa adaptação dinâmica e criativa.

Feuerstein (1980) afirma que “a mediação é um processo de interação entre o organismo humano em desenvolvimento e o adulto com experiência e intenção, que seleciona, enfoca, retroalimenta as experiências ambientais e os hábitos de aprendizagem.” 

Esse adulto com experiência e intenção pode ser qualquer pessoa que tenha sob sua responsabilidade pessoa ou pessoas em processo de aprendizagem. Esse adulto pode estar na relação pai/filho(a), mãe/filho(a), tutor/tutoriado, educador/educando, professor/aluno, gerente/funcionários.

O professor-mediador é um propositor, orientador de processos. Ele tem o seu foco na aprendizagem: preocupa-se em verificar como a aprendizagem se processa e em saber quais formas de organização e orientação para a aprendizagem são mais adequadas e eficazes. E, sem dúvida alguma, aprendizagens eficazes e significativas traduzem-se em escolas com propostas curriculares que sejam um conjunto de situações-meio, integrados e articulados.

As aprendizagens crescem em quantidade e qualidade quando são proporcionadas por bons mediadores. É o professor Mário Sérgio Cortella (1998) quem diz que uma escola democrática é aquela que se preocupa com a qualidade e com a quantidade. Uma escola democrática é para todos e se todos podem entrar, devem permanecer. Uma escola de qualidade vai privilegiar também a quantidade, porque ela é inclusiva e universal. Uma escola de qualidade deve focar suas atividades numa relação de qualidade entre educador/mediador e educando/mediado. 

A mediação tem como principal objetivo fazer com que o mediado construa habilidades, desenvolva conhecimento e vá construindo sua autonomia. A ausência de mediação cria privação cultural e um subdesenvolvimento das capacidades do aluno. A experiência de aprendizagem mediada tem como conseqüência elevar o nível de desenvolvimento potencial do educando 

Experiência de Aprendizagem Mediada - EAM

O desenvolvimento estrutural cognitivo é o produto da interação mediada. É por meio da interação do indivíduo e o meio ambiente que o desenvolvimento cognitivo acontece. Desta forma, a interação é afetada por determinadas características do organismo (incluindo aquelas de hereditariedade, maturação e similares) e qualidades do meio ambiente (oportunidades de educação, status socioeconômico, experiência cultural, contatos emocionais com outros significantes). 

A EAM sustenta que os fatos ambientais e aqueles relacionados ao organismo são determinantes distais do desenvolvimento cognitivo (causando respostas diferenciadas em relação ao meio ambiente), enquanto a EAM constitui o determinante proximal que influencia o desenvolvimento cognitivo estrutural e o potencial da adaptabilidade e da modificabilidade através da experiência.

Para que a EAM aconteça, um mediador, intencionalmente, deve colocar-se entre o estímulo e a resposta do aprendiz, com a intenção de mediar o estímulo ou a resposta do aprendiz. Para Feuerstein, “isto é mediação no sentido de que a situação (estímulos e respostas) é modificada pela intensidade da qualidade, pelo contexto, pela freqüência e pela ordem e, ao mesmo tempo, desperta, no indivíduo, a vigilância, a consciência e a sensibilidade.” 

Feuerstein nos fala de duas formas de aprendizagem: a) direta, quando estamos expostos aos estímulos vindos do mundo exterior, sem interferência de terceiros, e b) a experiência de aprendizagem mediada (EAM), que é intencional e exige a atuação de um mediador humano, para organizar, selecionar, interpretar e elaborar aquilo que foi experimentado Quanto mais tempo uma pessoa for exposta à EAM, mais condições ela terá para aprender em sua exposição direta com o mundo a sua volta, estará mais preparada para perceber os estímulos do ambiente. 

Superando a fórmula S – R (estímulo – resposta), Feuerstein partiu da análise do esquema proposto por Piaget para explicar o ato de aprender. Para Piaget esse ato era decorrente da interação entre o estímulo-organismo-resposta : S – O – R. Esse modelo S – O – R não era suficiente para Feuerstein. Para a aprendizagem efetiva da criança ele acrescentou ao modelo de Piaget a função do mediador humano, que ele identificou como H, no seu esquema: S – H – O – H – R.

                    [image: image1.png]



    Fonte: Feuerstein, 1974 ,p.7

A EAM é um meio de interação em que os estímulos que chegam ao sujeito são transformados por um “agente mediador”. Geralmente esta é uma função realizada por pais, irmãos, educadores. A aprendizagem mediada é o caminho pelo qual os estímulos são transformados pelo mediador, guiado por suas intuições, emoções e sua cultura. O mediador seleciona os estímulos que são mais apropriados, faz esquemas, amplia alguns, ignora outros.  É por meio desse processo de mediação que a estrutura cognitiva da criança adquire padrões de comportamento que determinarão sua capacidade de ser modificada. Assim, quanto menos mediação for oferecida, menor será a capacidade da criança de ser afetada e de se modificar.

O mediado deve produzir novas idéias, em modalidades mais complexas e em novas formas de pensamento mais elaboradas. O mediador, através de distintas modalidades de insight, da tomada de consciência, ajuda a transformar os conflitos cognitivos em novas oportunidades de aprendizagem. O mediado deve perceber-se como um organismo ativo, sair da atitude passiva diante do conhecimento. A mediação, por meio do PEI, deve estimular a mudança, eliminar os erros, os medos, as inseguranças e impotências diante de situações desafiantes.

A EAM requer a presença de parâmetros de mediação (que Feuerstein denomina de critérios de mediação). Os critérios de mediação são os enfoques da interação educacional e estão a serviço de toda a relação intencional que se adapta à diversidade das necessidades dos alunos. Os três primeiros critérios: Intencionalidade e Reciprocidade, Transcendência e Significado estão presentes em todas as culturas, criam modificabilidade, flexibilidade, capacitando o mediado para a mudança. Os outros critérios não se encontram em todas as culturas e são os que criam a diversidade cultural. Neste texto, estaremos definindo apenas os três primeiros, de caráter universal.

A Intencionalidade e Reciprocidade (consideradas como um único critério) são indissociáveis na mediação. O mediador deliberadamente interage com o mediado, selecionando, moldando e interpretando estímulos específicos. Cumpre ressaltar que não há necessidade de uma consciência imediata da intencionalidade por parte do mediado, uma vez que essa consciência vai se formando ao longo de um processo. A reciprocidade, como o próprio nome indica, implica troca, permuta. O mediador deve estar aberto para as respostas do mediado, sendo que este último deve fornecer indicações de que está cooperando, que se sente envolvido no processo de aprendizagem. A intencionalidade revela a consciência coletiva da cultura da qual o mediador é o transmissor. A intencionalidade só se expressa diretamente (entre mediador e mediado). Por isso, uma máquina não pode ser considerada um mediador.
O significado refere-se ao valor, à energia atribuída à atividade, aos objetos e aos eventos, tornando-os relevantes para o mundo. Por esse critério de mediação, o mediador demonstra interesse e envolvimento emocional e explicita o entendimento do motivo para a realização da atividade, verificando se o estímulo que está sendo apresentado está sensibilizando o mediado. 

A transcendência objetiva promover a aquisição de princípios, conceitos ou estratégias que possam ser generalizados para outras situações. Envolve o princípio de se encontrar uma regra geral que possa ser aplicada a situações correlatas, o que exige o desenvolvimento do pensamento reflexivo sobre o que está subjacente na situação, de modo a estendê-la para outros contextos. Se um aluno aprende que a poluição dos rios provoca mortandade de peixes, ele pode transcender do fato de as populações ribeirinhas ficarem sem o seu alimento a perceber que a água fica contaminada para outros aspectos do cotidiano, como banho, beber a água, banhar-se nela, etc. Pode ampliar essa transcendência e perceber que, se isso acontecer em outros rios, uma bacia hidrográfica pode prejudicar o desenvolvimento econômico de uma região. A transcendência estimula a curiosidade que leva a inquirir e descobrir relações e o desejo de saber mais. É a qualidade da interação que vai além da necessidade imediata. É a mediação mais humanizante. Convida-nos a pensar nas finalidades de nossas ações; amplia o sistema de necessidades do mediado. A transcendência vai estimulando no aprendiz a autonomia de aprendizagem. Mas este é um processo lento, que deve ser acompanhado pelo mediador e percebido pelo mediado.

Esses critérios são considerados universais, porque aparecem em qualquer cultura. As variáveis do encontro mediador / mediado são tantas, que Feuerstein indica outros critérios igualmente importantes na mediação: regulação e controle do comportamento, sentimento de competência, diferenciação psicológicas e individualização, comportamento partilhado, persecução de objetivos, planejamento de objetivos e o comportamento para que se possa atingir objetivos, competência/novidade/complexidade, automudança, escolha otimista de alternativas e sentimento de pertencer a algo.

III – Programa de Enriquecimento Instrumental

O PEI – Programa de Enriquecimento Instrumental foi desenvolvido pelo Prof. Reuven Feuerstein, psicólogo e educador romeno, radicado em Israel, fundador e diretor do ICELP – International Center for the Enhancement of Learning Potential (Centro Internacional de Desenvolvimento do Potencial de Aprendizagem), órgão sediado em Jerusalém, Israel. Este programa está projetado para desenvolver e estabelecer os fundamentos cognitivos da aprendizagem. 

O PEI baseia-se na teoria da modificabilidade cognitiva estrutural e na experiência de aprendizagem mediada, que partem do princípio de que todos podem aprender e de que a inteligência, que é dinâmica e modificável, pode ser desenvolvida pela mediação. É um programa que trabalha habilidades cognitivas por meio de exercícios estruturados e que vão trabalhar funções cognitivas específicas; as atividades partem das mais simples para as mais complexas, do fácil para o difícil, do concreto ao abstrato. 

O caráter instrumental do programa relaciona-se a uma habilidade específica ou a conteúdos de uma área do conhecimento; em si mesmo, ele é um processo de pensar. O PEI reforça e desenvolve as funções cognitivas que habilitam o mediado a definir problemas, fazer conexões, estabelecer relações, impulsionar a motivação intrínseca, controlar a impulsividade e tomar decisões.

Os objetivos estabelecidos por Feuerstein fazem uma boa síntese do Programa de Enriquecimento Instrumental – PEI.
Objetivo Geral

Aumentar a capacidade do organismo humano para ser modificado, por meio da exposição direta aos estímulos e pela experiência de aprendizagem mediada, a fim de prepará-lo para a aprendizagem autônoma nas diferentes situações da vida. 
Objetivos específicos

1) Corrigir as funções cognitivas deficientes que caracterizam a estrutura cognitiva do indivíduo, com carência ou privação cultural.

2) Adquirir conceitos básicos, vocabulário e operações mentais e saber projetar relações.

3) Desenvolver a motivação intrínseca através da formação, fomentado no aluno uma atração, um gosto pela tarefa, a formação de hábitos.

4) Criar um certo nível de pensamento reflexivo, os processos de “ïnsight”, como resultado da confrontação dos êxitos e fracassos nas tarefas do PEI.

5) Desenvolver a tomada de consciência, a autopercepção e aceitação do indivíduo.

6) Gerar mudanças na atitude do indivíduo, fomentar a auto-percepção e uma conduta cognitiva autônoma. 

Estrutura do Programa de Enriquecimento Instrumental

1) A quem se destina: toda criança, jovem ou adulto Cumpre ressaltar que o uso do PEI não se restringe a crianças, jovens ou adultos com necessidades educacionais especiais, mas a todo ser humano que, por falta ou insuficiência de mediação, não desenvolveu certas funções cognitivas importantes para instaurar, em si, a capacidade de modificabilidade.

O PEI é usado ao redor do mundo com pessoas de variadas idades e, com estudantes, a partir do quarto ano (crianças com idade de 9 ou 10 anos). O programa é composto de catorze instrumentos, divididos em dois níveis. 

2) Conteúdos: envolve conhecimentos dos mais simples aos mais complexos. Os conteúdos são desenvolvidos no momento do ato mental, por meio da mediação. Para Feuerstein os conteúdos não se referem a informações dos currículos escolares, mas ao que se produz no momento do ato mental. Souza, Depresbiteris e Machado (2004) acrescentam:

“Cada ato mental que realizamos pode ser descrito em termos de áreas do conhecimento às quais ele se refere e pode ser analisado em relação ao universo de conteúdo com o qual ele opera. Esse conteúdo difere de pessoa para pessoa, de acordo com os conhecimentos adquiridos ao longo da vida.

Por exemplo, orientação espacial para Feuerstein é um conteúdo. Esse conteúdo pode ser trabalhado em diferentes áreas do conhecimento, como geografia e física, em diversas etapas da vida escolar.” (p.64)

3) Materiais: são 14 instrumentos, com atividades em papel e lápis. Eles apresentam-se em diferentes modalidades: linguagem verbal, desenhos, figuras, esquemas, símbolos, quadros. O que dá vida aos instrumento é a interação mediador / mediado.

Os instrumentos são subdivididos em dois grupos de 7 instrumentos cada um, que correspondem ao que se denomina de PEI Nível I e PEI Nível II. 

a) Instrumentos do PEI Nível I 

Organização de Pontos: exige identificar e esboçar, dentro de uma nuvem amorfa de pontos, uma série de figuras geométricas sobrepostas. Esta tarefa evoca a necessidade de aprimoramento progressivo por percepção visual precisa e clara, representação e orientação de espaço e controle da impulsividade.

Orientação Espacial I: volta-se para uma articulação, diferenciação e representação pobre do espaço, que pode ser o resultado de uma inabilidade de separar sua própria posição de corpo como referência. Este instrumento exercita o sistema relativo de “direita”, “esquerda”, “frente” e “atrás” sob pontos de vista diferentes. Desenvolve uma representação espacial articulada e diferenciada.

Comparação: está desenhado para fornecer conceitos e nomes que definem categorias de semelhanças e diferenças. Exercitando o uso destes conceitos em comparações crescentemente complexas, este instrumento tenta gerar comportamento comparativo aplicado efetiva e espontaneamente.

Classificação: aumenta a necessidade e habilidade de comparação e desenvolve a habilidade para classificar um jogo complexo de informação.

Percepção Analítica: desenvolve a idéia de noção relativa de “parte” e todo”; usa o processamento perceptual como um veículo para o desenvolvimento, aquisição e cristalização de estratégias e atitudes para se examinar a realidade dirigida para o desenvolvimento da flexibilidade de percepção e independência de campo. Envolve a diferenciação e integração de figuras geométricas.

Orientação Espacial II: há a integração de dois sistemas de orientação espacial: o pessoal (que trabalha as relações de frente, atrás, direita e esquerda) e o sistema fixo (norte, sul, leste, oeste); os mediados analisam o processo de leitura de mapas e a utilização de sistemas intercambiáveis de referência espacial.

Ilustrações: apresentam situações de problema que requerem pensamento inferencial e analógico.

b) Instrumentos do PEI Nível II

Instruções: aumentam a qualidade de decodificação e codificação da informação verbal.

Relações temporais: desenvolvem a necessidade e conceitos para ordenar experiências adequadamente no tempo.

Progressões numéricas: envolvem a dedução de regras que descrevem padrões de número e a indução ou extrapolação das suas extensões.

Relações familiares: promovem o exercício de classificação de relações simétricas, assimétricas, verticais, e horizontais em sistemas hierárquicos.

Silogismos: tentam fazer o estudante crítico analisando proposições e premissas e discriminação entre conclusões válidas e nulas.

Progressões Numéricas: lidam com as relações em jogos ordenados, traçam gráficos. Os mediados aprendem a reconhecer condições que permitem a indução de relações.

Relações transitivas: os mediados percebem a natureza simbólica das equações; continuam as relações trabalhadas em progressões numéricas. Como em Silogismos, o propósito destes instrumentos é o de desenvolver raciocínio lógico-verbal.

Desenho de Padrões: capitaliza em funções adquiridas anteriormente por todos os instrumentos. Requer input (estímulo de entrada) preciso; níveis complexos de representação, análise e síntese, raciocínio indutivo e dedutivo, projeção de relações espaciais e temporais; e habilidades de output (estímulo de saída) claras.

Quando aplicado a estudantes, no processo de desenvolvimento cognitivo, o PEI tem a duração de 2 ou 3 anos, em sessões de uma hora e meia, duas vezes por semana, no mínimo; quando aplicado na formação de mediadores, devem ser utilizadas, em cada nível, o mínimo de 70 horas de mediação.

IV – Modificabilidade Cognitiva Estrutural – MCE

O conceito de modificabilidade equivale, para o Prof. Feuerstein, a potencial de aprendizagem. A idéia de modificabilidade, como característica humana, aponta os modos de funcionamento da pessoa e deve ser distinta da idéia de mudança.

A mudança é previsível, está relacionada a diferentes fases de desenvolvimento, crescimento e maturação do organismo humano; a modificabilidade é imprevisível, está relacionada ao querer. É um ato volitivo e pode levar a pessoa a desviar-se de caminhos predeterminados em função de fatores familiares, pessoais, sociais e ambientais.

Feuerstein afirma que os seres humanos têm a propensão única para modificar-se ou para ser modificado nas estruturas de seu funcionamento cognitivo, como resposta às demandas de mudança de situações de vida. Estímulos externos e internos provocam as mudanças. A mudança é estrutural (modificabilidade) quando a mudança de uma parte afeta o todo ao qual pertence; quando o processo de mudança é modificado no seu ritmo, amplitude e direção; quando a mudança produz autonomia e auto-regulação. A MCE ocorre quando as mudanças são caracterizadas por um determinado grau de permanência, profundidade e quando são generalizadas. Os seres humanos são vistos como sistemas abertos, acessíveis a mudanças durante seu tempo de vida, correspondendo às condições de mediação, desde que a intervenção seja apropriadamente direcionada (em quantidade e qualidade) à necessidade do indivíduo.

        As experiências de Feuerstein, com crianças sobreviventes da Segunda Grande Guerra Mundial, levaram-no a acreditar na capacidade do ser humano de se adaptar para sobreviver, mesmo em situações extremamente desfavoráveis. Aliás, esse era o cenário do pós-guerra, no qual imperava o medo da morte, da perda de entes queridos o que levou Feuerstein a chamar essas crianças de  “crianças das cinzas”.

        Ao mediar essas crianças com atividades de natureza cognitiva, Feuerstein percebeu que elas davam respostas efetivas. Levantavam-se cedo para estudar a bíblia, começaram a expressar seus sentimentos, a se integrar com o outro; aprendiam a lidar de maneira diferente com o mundo ao seu redor. 
        Quanto ao aspecto estrutural da modificabilidade, Feuerstein compreende a mente como uma estrutura, isto é, como um todo que se transforma a cada vez que um de seus elementos passa por  modificações. Essa concepção dinâmica, contrapõe-se àquela de que a inteligência é um sistema fechado, fixo, atribuído como um “dom” ao ser humano.

        O termo estrutural diferencia as modificações mentais daquelas que são decorrentes da maturação como, por exemplo, a aquisição da linguagem. Assim, quando se ensina um determinado vocabulário a uma pessoa, é claro que há uma expectativa de que os termos aprendidos sejam utilizados. Contudo, essa aprendizagem não tem nada de estrutural no sentido que Feuerstein lhe atribui; a mudança estrutural só ocorre quando a pessoa aprende a usar a linguagem, modificando sua forma de pensar e de expressar-se. A idéia central é a de que uma pessoa pode, por meio de uma parte, modificar o todo. O mais importante, quando se fala da estrutura proposta por Feuerstein, é a característica auto-perpetuativa do processo de mudança. Uma nova capacidade aprendida modifica o "todo" e, conseqüentemente, essa mudança não se manifesta apenas no contexto imediato.

         A modificabilidade ultrapassa o conhecimento formal, dado pelos sistemas de ensino e significa o uso que a pessoa faz de seus próprios recursos mentais para antecipar situações futuras, fazer inferências e tomar decisões de modo independente, autônomo. 

      
 A modificabilidade cognitiva estrutural (MCE) e a experiência de aprendizagem mediada (EAM) são conceitos básicos da pedagogia de Feuerstein e que se concretiza no PEI – Programa de Enriquecimento Instrumental, que tem no processo de mediação sua principal estratégica didática de intervenção educacional.

V – Finalizando

A mediação é um fator de transmissão cultural. A cultura e os meios de informação são fontes para a mudança do homem. Na mediação, o mediador interpõe-se entre os estímulos ou a informação exterior e o mediado, para interpretar, selecionar, valorizar esses estímulos. O estímulo transforma-se, adquire valor concreto, criando no indivíduo atitudes críticas e flexíveis.

Uma mediação educativa deve ter integrados três elementos: o educador (ou qualquer pessoa que propicie desenvolvimento de outra), o aluno (ou qualquer pessoa na condição de mediado) e as relações (tudo o que é expressado / vivenciado no processo de ensino e aprendizagem). O primeiro é o elo de ligação entre o aluno e o saber, entre o aluno e o meio, entre o aluno e os outros alunos.

A experiência de aprendizagem mediada, a teoria da modificabilidade cognitiva estrutural são, ainda, conceitos recentes, apesar de serem desenvolvidos em um programa de intervenção cognitiva há mais de 35 anos.

O Programa de Enriquecimento Instrumental ajuda as pessoas a se tornarem mais flexíveis, para que suas formas de raciocínio possam interagir com novas informações, por meio de estratégias novas de percepção dessas informações. A assimilação do novo e do mais complexo exigem processos de assimilação e de acomodação a situações novas. Neste sentido, as pessoas se tornam mais aptas e têm condições de perceberem suas fragilidades e fortalezas. 

O processo de mediação vai além de uma simples e orientada tarefa, de um produto, de uma orientação de aprendizagem; objetiva tornar o indivíduo capaz de agir independentemente de situações específicas e isso torna o aprendiz capaz de se adaptar às novas dimensões com as quais ele irá se defrontar.

Apresentamos as principais idéias do Prof. Reuven Feuerstein que são desenvolvidas quando entramos em contato com o seu programa e que são desenvolvidas no processo de mediação. 

A mediação exige uma postura de muita disponibilidade e responsabilidade por parte do mediador. 

O educador-mediador regula os aprendizes, favorece o progresso e o avalia; proporciona uma relação de ajuda facilitadora de aprendizagens e, sua tarefa essencial, ajuda a organizar o contexto no qual o sujeito vai desenvolver-se (Hadji, 1992). Neste processo, o mediador é o primeiro a modificar-se e é o que mais necessita de automodificabilidade para poder chegar até o aluno.

Mediar requer um olhar de alteridade muito grande. O programa (PEI), por si só, são folhas de papel a serem preenchidas pelo mediado. Como preenchê-las é o trabalho que se faz na experiência de aprendizagem mediada.

VI - Referências Bibliográficas

BELMONTE, Lorenzo Tebar. El perfil del profesor mediador, Madrid, Santilla, 2003.

BELTRÁN, José Ma.Martínez. La mediación en el proceso de aprendizaje, Editorial Bruno, 1994.

BEN HUR, M. Pei e Aprendizagem: Pontes e Transcendências. Texto do I Fórum Internacional PEI. Salvador:Fundação Luís Eduardo Magalhães,2000

CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento – fundamentos epistemológicos e políticos, São Paulo: Cortez Editora, 1998.

FREIRE, Paulo. À sombra desta mangueira, São Paulo, Editora Olho dágua, 1995.

FEUERSTEIN, R. Instrumental Enrichment – An Intervention Program for Cognitive Modificability, Glenview, Illinois: Scott, Foresman and Company, 1980.

__________  A Experiência de Aprendizagem Mediada: Um Salto para a Modificabilidade Cognitiva Estrutural. Texto do I Fórum Internacional PEI. Salvador:Fundação Luís Eduardo Magalhães, 2000.

___________A Mediated Learning Experience (MLE) Theoretical, Psychosocial and Learning Implications, Londres:Freund Publishing House, 1994, p.7.

HAIDJI, Charles. Education et développment cognitif: le temps de l´espérance, in Avanzini, G. Pédagogies de la mediation – Autour du PEI, Lyon: Chronique Sociale, 1990, p. 64.

KLIKSBERG, B. Repensando o Estado para o Desenvolvimento Social– superando dogmas e convencionalismos, 2a. edição,São Paulo:Cortez Editora, 2003, pp;11 e 12.

SOUZA, A M M, DEPRESBITERIS, L; MACHADO, O T M . A mediação como princípio educativo. As bases teóricas de Reuven Feuerstein. São Paulo: Editora SENAC, 2004.. 

TRIBUS, M. PEI-Programa de Enriquecimento Instrumental: Estratégias do Pensar. Texto do I Fórum Internacional PEI. Salvador: Fundação Luís Eduardo Magalhães, 2000.

VYGOTSKY L. S. Pensamento e Linguagem.  São Paulo: Martins Fontes, 3a. edição, 1991.
Anexo

Informações biográficas sobre o Prof. Reuven Feuerstein

Reuven Feuerstein nasceu em 1921, em Botosan, uma pequena vila da Romênia, em uma família judia. É o quinto de nove irmãos (2 mulheres e 5 homens). O avô paterno, Levi, era um homem multifacetado: destacava-se como encadernador, pintor e músico. O avô materno era escriba de pergaminhos da Torá, livro sagrado dos judeus.

Seu pai era um erudito em estudos judaicos, chefe do culto e rabino. Neste contexto, Feuerstein relata que aos 3 anos de idade aprende a ler nos textos sagrados e preside as celebrações entre seus irmãos. Aos sete anos aprende o ídiche, sua língua materna.

Em 1938, aos 17 anos, inicia uma experiência inesquecível de formação no Kibutz de Budapest. Encarrega-se de organizar o  Alyah dos jovens, uma instituição sionista, cuja meta era dar vida a suas idéias para a construção de Israel. 

De 1940 a 1941 estuda no Colégio de Professores de Bucarest e nos dois anos seguintes no Colégio Onesco.


De 1940 a 1944 foi co-diretor e professor da Escola de Bucarest para crianças com grandes dificuldades aprendizagem e grandes problemas de desenvolvimento.

Em abril de 1944 emigrou para Israel. Casa-se com Berta Gugemgeim. Tem 4 filhos. No kibutz em que se instala, Kefar-Etzion, entre Jerusalém e Hebron, encontra seu irmão                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    que se instalou ali em 1940, com um grupo de estudantes romenos, dispostos a formar-se e criar outros kibutzs e colônias em Israel.

Em 1949 tem um princípio de tuberculose e é internado em Nahriya, perto do mar, e depois transferido para Kfar Savia, perto de Tel Aviv. Permaneceu no hospital durante sete meses e continuou a aprender: quando saiu do hospital, sabia falar o inglês, francês e alemão.

Em 1950 retoma seus estudos em Genebra e, ao mesmo tempo, trabalha em Zurich com Jung e em Basilea com Carl Jaspers.

Estuda na Universidade de Genebra, sob a supervisão de Jean Piaget, Barbel Inhelder e Marguerite Loosli Usteri. Em 1954 obtém a licenciatura em Psicologia. Em 1959 , ministra cursos e conferências gratuitas  em muitas instituições. Este foi o início de sua tarefa como mediador que continua até hoje.

Em 1970, o Prof. Feuerstein obtém o grau de doutor em Psicologia do desenvolvimento, pela Universidade La Sorbone, com a seguinte tese: “As diferenças de funcionamento cognitivo em diferentes grupos sócio-étnicos.”

Desde 1970 até hoje, o Prof. Feuerstein é professor na Universidade de Bar Ilan, Seção de Educação, em Ramat Gan, Israel. Desde 1978 é professor adjunto da Universidade de Vanderbilt, no Colégio de Educação Peabody, nos Estados Unidos.

Fundou com os professores David Krasilowsky, Yacob Rand e Shimon Tuchman o instituto de pesquisa Hadassah Wizo-Canadá de Jerusalém, hoje transformado no ICELP (Centro Internacional para o Desenvolvimento do Potencial de Aprendizagem), onde atende crianças com diferentes problemas de desenvolvimento e pesquisa a aplicação de seus métodos e programas.

Em 1980 publica o PEI – Programa de Enriquecimento Instrumental e o LPAD – Learning Potential Assessment Device (Avaliação Dinâmica do Potencial de aprendizagem). Nestas duas obras encontram-se desenvolvidas suas teorias educacionais.

Até hoje, juntamente com seu filho, Rafi Feuerstein, o Prof. Feuerstein continua pesquisando sobre o desenvolvimento cognitivo de crianças, jovens e adultos atendidos em sua clínica.
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